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cabas . um: serviço. informativo 


cujas. Caracteristicas: permitem | 
fatar, ainda que com aspas, de 


um meio de comunicação «tete- 


- mátito». Estamos a falar do Tele- 
texto. Cujas emissões experi- 
“ mentais tiveram ontem o seu in 
= OD nós estúdios do Lumiar da 


ATP. 
A 


Informática nos transportes 


A Carris não perde o comboio 


Dos eléctricos puxados a cavalos à moderna frota de 
hoje, a Carris fez um longo percurso. Mas não foi só em 
termos de material circulante que tal se verificou. 

A informática entrou há muito no dia a dia de sectores 
como a contabilidade, a gestão de pessoal, etc. 

Por essa Europa fora, porém, já se vai muito além e os 
meios informáticos tornaram-se, em algumas grandes cida- 
des, um elemento chave da gestão dos horários dos veículos, 
dos horários dos seus tripulantes e de outras áreas de grande 
importância. 

Mas a Carris não ficou a ver passar os eléctricos! 

Na pág. 8, um responsável do seu centro de informática 
dá-nos conta dos actuais projectos da empresa, que, sem 
dúvida virão melhorar a situação dos transportes na capital. 


ação aos 

à 16% ectos 

bastante concretos (que abor- 
dfmos na nossa edição de 24 da 
pira Í 
“Os nossos reteptoros de te- 

levisão funcionarão então, prati= 
câmento, como terminais: de 
computador, e com eles pode- 
remos receber e trangmitir toda a 


- espécie. de informações, utili. 
| zando a rede telefônica ou a rade 


de cabos de fibra óptica que já a 
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SUPLEMENTO MENSAL DO 


No écran o «sumário» da emissão 


Mais ou menos de trinta em trinta segundos 
elas são substituídas. Contêm um máximo de vinte 
linhas de texto, dão-nos conta dos títulos das pri- 
meiras páginas dos jornais, da situação meteoro- 
lógica, dos horários dos aviões e dos comboios, 
das cotações da bolsa e dos mercados de câmbios, 
das farmácias de serviço, do cartaz dos espectácu- 
los, das feiras e romarias etc. São as páginas do 
Teletexto que a RTP transmite desde ontem, no 


dia. 


Mas o que é de facto o Tele- 
texto? Na definição de um res- 
ponsável da RTP, trata-se de um 
meio de comunicação social que 
reúne algumas das característi- 
cas básicas dos outros 'media': 
jornais, rádio e televisão. Dos 
primeiros tem a forma escrita, da 
segunda o carácter imediato da 
informação, e da terceira a ima- 
gem. 

No entanto, apesar de congre- 
gar elementos próprios de todos 
os outros 'media', possui algu- 
mas características que o dife- 
renciam de todos eles. 

O Teletexto não comporta, por 
exemplo, a possibilidade de 
aprofundar a informação através 
de longas análises ou de comen- 
tários. 


segundo canal, entre as 9H30 e as 18H30 de cada 


Diversos estudos realizados 
no estrangeiro apontam para a 
passagem de informações de um 
máximo de 4 páginas (ecrãs), ou 
seja, menos de 500 palavras 
sobre um mesmo assunto (cada 
página exibida no ecrã tem cerca 
de 120 palavras). O mais vulgar 
nos serviços de Teletexto já em 
funcionamento, parece ser con- 
tudo que as informações (os 'ar- 
tigos") não ultrapassem uma pá- 
gina. 

Textos mais longos tornam-se 
extremamente fastidiosos e a lei- 
tura toma-se por demais cansa- 
tiva para a vista. 

Por estas razões, o Teletexto 
limita-se, normalmente, a notí- 
cias muito concretas e muito re- 
sumidas: em geral consideram- 


Mário de Lisboa - 


-Se raras as pessos que conse- 
guem ler atentamente mais do 
que dois minutos seguidos no 
ecra 


Informação-serviço 


Daí que o Teletexto seja um 
meio de comunicação vocacio- 
nado para a chamada informa- 
ção-serviço, com um conteúdo 
prático que se pode resumir em 
algumas palavras, e, em geral, 
para toda a informação assimilá- 
vel através de textos muito cur- 
tos. : 

Em Portugal, a RTP seguiu o 
exemplo dos outros países em 
que já existem sistemas deste 
tipo, e optou por um tipo de in- 
formação pouco especializada e 
de interesse geral. 


Como se trata de um serviço 
difundido através das ondas 
hertzianas, as das vulgares 
emissões de televisão, sem ne- 
cessidade de intervenção de 
qualquer aparelho de descodifi- 
cação, e portanto acessível a 
todos os telespectadores, o seu 
conteúdo tem de ser destinado 
ao mais vasto público possível. 


O Teletexto português corres- 
ponde, do ponto de vista técnico 
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Teletexto abre 


e da filosofia informativa, ao 
serviço que a Antenne-2 fran- 
cesa lançou em 1979, e utiliza o 
sistema Antiope (Aquisição Nu- 
mérica e Televisualização Ima- 
gens Organizadas em Páginas 
Escritas), desenvolvido pelo 
Centro Comum de Estudos de 
Televisão e de Telcomunica- 
ções, em Rennes. E 


Depois de redigidas (ou sim- 
plesmente coligidas?) pelos jor- 
nalistas as informações são dac- 
tilografadas pelo operador num 
vulgar teclado (como o de qual- 
quer terminal de computador), a 
partir do qual o texto é gravado 
em diskette, página a página. 

Cada diskette (suporte mag- 
nético de informação corrente- 
mente utilizado pelos computa- 
dores modernos, comd tamanho 
de um disco de 45 rotações) têm 
capacidade para 99 páginas de 
teletexto. 

O texto e o grafismo, uma vez 
gravados em diskette, são 
transmitidos à memória central 
do sistema que as vai encami- 
nhar, quando para isso for solici- 
tado, directamente para a emis- 
são. 

Cada 'jornal' demora entre 30 
e 45 minutos a passar no écran e 
as páginas são exibidas uma a 
uma (cerca de 30 segundos 
cada). Chegada à última, a 
emissão prossegue com a re- 
tramissão de todo o 'jornal', a 
partir da primeira página, e assim 
sucessivamente... 

Enquanto isto, as rubricas ini- 
cialmente gravadas na diskette 
podem ser alterados como se 
desejar, a partir do teclado de 
forma a ir-se actualizando a in- 
formação. 

As diferentes páginas são 
emolduradas em imagens geo- 
métricas compostas previa e 
pacientemente pelos operado- 
res, e que mostram aquilo que o 
equipamento pode oferecer do 
ponto de vista da imagem. 

Como a composição é feita 
através do computador, ainda 
não é possível realizar linhas 
curvas, visto que as imagens se 
obtêm pela reunião de pequenos 
quadrados em que se divide o 
ecrã e que podem ter diversas 
cores. 

Mesmo assim é possível com 
alguma habilidade, e muito 
tempo, realizar e emitir imagens 
«aos quadradinhos», compostas 


manualmente no teclado, que 
reproduzem um quadro como a 
Gioconda (ver foto da primeira 
página). 


No serviço da RTP, ografismo, 
que funciona como indicativo do 
Teletexto ou das suas diferentes 
páginas, foi previamente dese- 
nhado «aos quadradinhos» pelo 
cartoonista Cid, e depois gra- 
vado na diskette através do te- 
clado. A morosidade deste traba- 
lho (a gravação de uma pequena 
imagem pode demorar horas) e a 
impossibilidade actual de utiliza- 
ção de linhas curvas, faz com 
que o recurso à imagem funcione 


Na «diskette» que a operadora introduz no apareiho estão gravadas 99 


veria ter coincidido com a en- 
trada em vigor dos novos horá- 
ros de emissão da RTP mas 
acabou por ser adiado para on- 
tem, devido a dificuldades técni- 
cas surgidas à última hora. 


Esta é pelo menos a versão de 
responsáveis da RTP por nós 
ouvidos. Segundo eles, esse 
atraso não tem nada a ver com 
as pressões desenvolvidas 
pelos jornais que viram no Tele- 
texto uma intromissão da Televi- 
são numa área que não lhe com- 


- pete (a da informação-serviço). 


O problema do desvio de recei- 
tas de publicidade dos jornais 


. 


páginas de teletexto 


no Teletexto quase como «deco- 
ração». 

O funcionamento do Teletexto 
português é assegurado por oito 
pessoas, das quais quatro são 
jornalistas e quatro são técnicos. 

O equipamento, que se limita a 
meia dúzia de aparelhos de re- 
duzida dimensão, custou cerca 
de dez mil contos e grande parte 
dele havia sido já adquirido em 
1980, aquando das eleições le- 
gistativas. Nessa altura foi utili- 
zado ocasionalmente, a título 
experimental, tendo sido agora 
completado para que fosse pos- 
sivel lançar as emissões regula- 
res. 


Publicidade 


O início das transmissões de- 


para a T.V. foi também conside- 
rado um falso problema por al- 
gumas das nossas fontes na 
RTP. O argumento avançado 
baseia-se no facto de a publici- 
dade na televisão ser muito cara 
e não estar ao alcance dos pe- 
quenos anunciantes que procu- 
ram ou oferecem um emprego, 
um quarto, etc. 


Esse tipo de anunciantes, 
acrescentaram, seria o único 
que se poderia temer que pas- 
sasse dos jornais para a TV já 


“Que as características do pro- 


grama afastariam os outros. 


De qualquer modo, garantiu- 
-nos Amaral Marques, o principal 
responsável pelo Teletexto, está 
excluída a hipótese de emitir 
qualquer espécie de publicidade 
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- estas não sejam intercaladas 


enquanto durar a fase das emis- 
sões experimentais, «o que pode 
durar meses ou anos». 

A questão talvez não seja 
porém tão simples, na medida 
em que a própria RTP admite, 
que venha a aceitar «patroci- 
nios» para algumas das páginas 
do Teletexto, designadamente 
para a da informação de câm- 
bios. Por outro lado, nada im- 
pede e ninguém garante que, a 
mais ou menos longo prazo, não 
surjam outros tipos de patroci- 
nios para outras páginas, ou 


A seguir surgem os programas 
da rádio e da televisão do próprio 
dia, o cartaz dos espectáculos, 
incluindo um conjunto de cine- 
mas seleccionados, teatros, fei- 
rase festas (a nível nacional). As 
conferências e exposições que 
têm lugar em todo o país deverão 
ser igualmente incluidas nestas 
páginas. 

Os horários dos aviões da 
Transportadora Aérea Nacional, 
TAP, e os horários dos comboios 
(excepto linhas suburbanas) em 
Lisboa, Porto e Coimbra, consti- 
tuem um outro bloco, assim 
como os números de teletones 
úteis de todas as capitais de dis- 
trito. 


pela emissão de 'spots' publici- 
tários televisivos. 


Página a página 


O Teletexto, como alguns dos 
nossos leitores já terão tido opor- 
tunidade de verificar, começa 
por algumas páginas de «actua- 
lidade nacional e internacional». 
Estas páginas são compostas 
por dois títulos de primeira pá- 
gina de cada jornal diário de Lis- 
boa e Porto. 


Os títulos são aqueles a que 
cada, jornal dá mais destaque e 
são relativos aos matutinos, nas 
emissões da manhã, e aos ves- 
pertinos, nas da tarde. Os sema- 


nários de Lisboa e Parto e outros | 


periódicos de âmbito nacional 
(desportivos nomeadamente), 
têm também direito a dois títulos 
cada um no próprio dia da sua 
publicação. 

Quando se critica o Teletexto 
por retirar público e publicidade à 
Imprensa escrita, os seus res- 
ponsáveis argumentam também 


com o facto de que as suas pri- 
meiras páginas sugestionam e 
estimulam potenciais comprado- 
res de jornais... 


Depois das primeiras páginas 


dos jornais, aparece o estado do 
tempo sem grandes pormeno- 
res, e a previsão meteorológica 
em termos nacionais. 

As marés, o nascer e o pôr do 
sol, e as fases da lua, completam 
as rubricas relativas ao tempo. 

Um outro assunto que merece 
grande relevo na emissão e que 
ocupa um certo número de pági- 
nas diz respeito à informação 
sobre as cotações das moedas 
em Lisboa e nos principais mer- 
cados de câmbios do mundo, 
das acções e obrigações na 
Bolsa de Lisboa, e das maté- 
rias-primas nos mercados inter- 
nacionais. 


A elaboração destas páginas 
no que respeita aos mercados 
internacionais tem por base o 
serviço económico da agência 
noticiosa inglesa Reuter. O su- 
mário do Diário da República e 
as peças de alguns bens alimen- 
tares oferecem também no 
écran. 


piloto desse serviço. 


Terminologia 
Videotexto, Teletexto... 


Para os técnicos dos CTT, o Videotex é um sistema de consulta de 
bancds de dados através das redes telefónicas e de simples receptores 
de telbvisão, que funcionam como terminais. Aqueles técnicos estão 
neste momento a desenvolver estudos para o lançamento de um sistema 


Na Inglaterra, videotex é o nome genérico porque são conhecidos 
todos os sistemas electrónicos que utilizam um ecran de televisão, mais 
ou menos modificado, para comunicar informações provenientes de um 
computador. Nessa perspectiva, tanto é videotex o serviço transmitido 
por via telefónica (por cabo), como o é o serviço difundido por feixes 
hertzianos, do tipo do Teletexto português. 

Por outro lado, também em Inglaterra, Teletext é um serviço de 
videotex difundido por via hertziana. Mas Teletex, em França, é um 
serviço de transmissão de texto assegurado pelos correios e telecomuni- 
cações locais, que não tem nada a ver com o Teletext inglés, nem com o 
francês télétexte, que é o termo genérico que designa tudo o que é 
transmissão de texto que «desemboca» num ecran de televisão. 

"Mas há mais, Teltel é um sistema de télétexte vendido pelos 
correios franceses. Não se trata de um serviço do tipo do Teletexto 
português porque é interactivo, e transmitido por cabo (rede telefónica), 
correspondendo mais à noção portuguesa de videatex. Em inglaterra, 
Preste! é o sistema equivalente ao Teletel francês, de que é o mais 
directo concorrente. Tanto um como outro, têm sido vndidos a diversos 
países, onde normalmente receberam outras designações. 

Finalmente, para os CTT portugueses, Teletex (que também está 
em estudo) não tem nada a ver com o Teletext inglês e parece corres- 
ponder ao Teletex francês, que é uma espécie de correio electrónico (ver 
«DL-Informática» de 24 de Fevereiro). A normalização impõe-se! 


Meia dúzia de aparelhos é ao que se resume o equipamento que «faz» o 


taneo de um programa de rádio. 

Estas experiências não têm 
tido porém grande êxito, merifi- 
cando-se que a maior parte dos 
sutilizadores desliga o som 
quando lê o teletexto. 

No que respeita ao aspecto 
gráfico, todos os textos apare- 
cem no écran escritos com letras 
que podem ter três tamanhos 
(corpos) e três formas (tipos) 
standard. Em relação ao tama- 
nho, usa-se um caracter pe- 
queno, que é o mais vulgar, e 
dois outros. Um é o dobro do 
primeiro, em altura, e o terceiro é 
o dobro em largura. 

No que se refere a cores, as 
emissões são transmitidas em 


ú 


teletexto 


A partir do meio da tarde será 
também apresentada a lista das 
farmácias de serviço em Lisboa 
e Porto. 

Em toda a emissão não apa- 
rece qualquer voz nem qualquer 
som. A RTP não exclui contudo a 
hipótese de, numa fase ulterior, 
ser ensaiado um qualquer sis- 
tema audio, em sobreposição do 
Teletexto. Alguns países adopta- 
ram a transmissão de música 
gravada pela própria estação 
emissora, e outros, como a 
França, no caso da emissão de 
teletexto da Antenne-2, decidi- 
ram- e pela passagem em simul- 


sete cores distintas: o encar- 
nado, o verde, o azul, o azul 
cyan, o preto, o branco e o en- 
carnado magenta. As cores ser- 
vem para destacar determinados 
elementos da página e para pro- 
porcionar imagens visualmente 
menos cansativas. 


O futuro é «interactivo» 


Como já foi dito, o Teletexto, 
português utiliza o segundo 
canal da TV, sendo veiculado 
através dos feixes hertezianos, e 
dispensa a utilização de qual- 
quer tipo de descodificador de 
sinais, pelo que está ao dispor de 
todos os telespectadores. 

Outros sistemas de teletexto 
são transmitidos não por ondas 
hertezianas mas pelos cabos te- 
lefónicos ou por redes especiais 
como as de fibra óptica. 


O lobo e o cordeiro 


Enterro ro MB ITA (QUA AiO 


O Diário deLisboa 


Estas últimas soluções são 
indispensáveis para O funciona- 
mento de serviços interactivos 
em que o utilizador não se limita 
a receber o «menu» que lhe é 
fomecido podendo interpelar o 
«fornecedor» da informação. 
Nesses casos e isso acontece, 
por exemplo, com o sistema 
francês Teletel que está experi- 
mentalmente ao dispor de 3 mil 
famílias na região de Versalhes 
desde 1980 — o écran receptor 
está ligado por cabo a um com- 
putador central, e tem acopulado 
um teclado através do qual se 
pode dialogar com ele. 

Desse modo, o utilizador pode 
interrogar os bancos de dados 
que a Direcção Geral das Tele- 
comunicações no caso de Tele- 
tel) pôs à sua disposição e pode, 
eventualmente, executar certas 
operações como uma transfe- 
rência bancária ou a reserva de 
um bilhete de avião. 

Ão nível do Teletexto, alguns 
sistemas exigem a utilização de 
um pequeno aparelho descodifi- 
cador sem o qual não é possível 
receber a emissão no receptor 


de televisão. Normalmente 
trata-se de serviços transmitidos 
por cabo, mais especializados 
do que aquele agora lançado 
pela televisão portuguesa, e a 
sua utilização é feita mediante o 
pagamento de uma avença que 
pode dar direito a receber, por 
exemplo, apenas a informação 
económica, ou a informação me- 
teorológica. 

Nalguns casos, é possível se- 
leccionar, a partir de um sumário, 
as páginas que se pretendem 
consultar e chamá-las ao écran 
através do teclado. 

Quando se trata de solicitar a 

- um banco de dados uma infor- 
mação bem determinada, sobre 
um assunto coberto por esse 
banco, como no caso de Teletel, 
utilizando palavras chave digita- 
das no teclado, aí já estamos 
longe do sistema de Teletexto e 
entramos numa área da telemá- 
tica que não tem nada a ver com 
o que a RTP nos oferece desde 
ontem. 

O Teletexto pode porém ser 
considerado o primeiro passo 
nesse sentido. 


O lançamento do Teletexto pela RTP ainda não 
desencadeou entre nós (talvez pelo secretismo 
que rodeou os seus preparativos) o importante 
debate que tem acompanhado, em quase todo o 
mundo, a implementação de serviços desse tipo. 

Em Novembro de 1979, o Instituto Internacio- 
nal de Comunicações organizou em Paris um 
encontro entre jornalistas, editores de jornais e 
especialistas de informática e telecomunicações, 
que teve por tema «o desafio do século: teletexto 
contra papel.» 

Na abertura dos trabalhos, o então secretário 
de Estado dos Correios e das Telecomunicações 
francês afirmou que não havia confito, mas 
complementaridade entre o teletexto e o texto 


prensa escrita não pode ser afastada, nem se 
pode alhear, de um processo irreversível que vai 
ter profundas repercurssões no seu futuro. 


as novas tecnologias já surgiram à luz do dia, nos 
EUA, no Canadá, no Japão e na Autrália, o lan- 
çamento dos diversos sistemas de videotex (Te- 
letexto, Teletel, Prestel, etc.) foi acompanhado 
de amplos debates e de negociações entre todas 
as partes envolvidas. 


Times e o Birmingham Post), na Holanda (com a 
cadeia de jornais VNU, entre outros), na Finiân- 


Uma coisa ficou porém demonstrada: a im- 


Na generalidade dos países europeus em que 


Na Inglaterra (nomeadamente com o Finantial 


impresso. 


complementares!» 
A observação mostra bem 


Um dos participantes no encontro, Georges 
Vedel, replicou: «Complementariedade? Tal- 
vez, mas o lobo e o cordeiro também são 


dia (com o quotidiano Helsingin Sanamot), na 
RFA (com a federação de editores de jornais 
BDZV), no Canadá (com uma associação de dez 
editores de jornais), nos EUA (designadamente 
com o Wall Street Journal) e em muitos outros 
países, as empresas jornalísticas associaram-se 
directamente à implementação dos novos servi- 


a importância do 


desafio e os receios que ele inspira. 

As experiências que entretanto se desenvolve- 
ram, em França e em muitos outros países, 
comprovam que a era da telemática veio pelo 
menos aprofundar a inquietação, aumentar as 
interrogações e precipitar as transformações de 
estruturas, de mentalidades e de métodos de 
trabalho num sector — o da imprensa escrita — que 
nunca se recompôs do choque provocado pela 
televisão no pós-guerra. ; 


ços informativos de natureza telemática. 


outro, avançam com diversos projectos sem que 


a 


crita (a que os poderes públicos não podem ser 
estranhos) tenham ido além dos protestos e das 
lamentações. 


Em Portugal, a RTP por um lado e os CTT, por 


concertação e o diálogo com a imprensa es- 
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cedimento judicial. Além disso, só um em cada cem 
é detectado, só três em cada vinte dos detectados 
são comunicados à Polícia, e só um em cadatrinta e 
três destes acabam por chegar a tribunal. Disso 
falámos na primeira parte deste trabalho sobre $e- 
gurança informática, que publicámos no nosso úl- 
timo número. Hoje, o autor debruça-se sobre algu- 
mas das técnicas utilizadas (para fazer face a esse 


flagelo. E não só... 


Um outro perigo tem a ver com 
a utilização das instalações de 
tratamento automático dos 
dados como arma nos conflitos 
sociais. 

As competências exigidas aos 
informáticos implicam que estes 
poderiam fazer chantagens 
sobre uma organização unica- 
mente para exigirem salários 
mais elevados ou outro tipo de 
vantagens. 

Finalmente, o relatório sueco 
SARK publicado em 1979, alerta 
para o facto de que um país de- 
pendente de fornecedores es- 
trangeiros em material e logicial 
deve poder contar com uma cor- 
rente de trocas segura, de ma- 
neira a poder abastecer-se no 
respeitante a peças sobressa- 
lentes e outros componentes, e 
de que ele é vulnerável à decisão 
dos govemos estrangeiros que 
por motivos políticos poderiam 
recusar a sua cooperação. 

A fragilidade crucial dos sis- 
temas de tratamento automático 
dos dados reside na sua própria 
potência, isto é, na sua aptidão 
para tratar e compilar enormes 
quantidades de informações e 
responsabilizar-se por um 
grande número de funções numa 
só instalação. Esta concentra- 
ção funcional não depende da 
concentração geográfica — uma 
instalação pode ser descentrali- 
zada — mas a maior parte das 
vezes verificam-se ambas as si- 
tuações. Isso contribui para au- 
mentar a vulnerabilidade porque 
todo o sistema poderia desmo- 
ronar-se no caso da ocorrência 


de um conjunto de circunstân- 
cias críticas. 


Avaliação do risco 


É preciso não confundir a vul- 
nerabilidade mais ou menos ine- 
rente a um sistema, com o risco 
que lhe está associado. O recen- 
seamento dos domínios da vul- 
nerabilidade não constitui senão 
um exercício preliminar. As ver- 
dadeiras questões são as se- 
guintes: qual é o risco ou o custo 
se este sistema é danificado, ou 
destruido, ou, por outras razões, 
temporariamente posto fora de 
serviço? Qual será a incidência 
de uma falha de um subsistema 
nos outros subsistemas e no con- 
junto do sistema de informação? 
Os danos podem ser reparados? 
e em que espaço de tempo? 

Todos os métodos de análise 
dos riscos partem do princípio de 
base de que os prejuízos previsi- 
veis, devidos a uma dada 
ameaça, se medem como sendo 
o produto da sua frequência de 
aparição pelo grau de gravidade 
dos prejuízos que dela resulta- 
riam. 

Esta grandeza pode ser ex- 
pressa em termos monetários ou 
sob forma de uma medida geral, 
nomeadamente através do mé- 
todo designado, a justo título, 
«análise fluida dos riscos». Este 
método exige que se apliquem 
estimativas não quantificadas do 
risco («alto», «médio» e «baixo» 
por exemplo) a cada elemento de 
um sistema de tratamento auto- 


mático dos dados. 

Medido o risco, segundo estes 
critérios subjectivos, os diferen- 
tes subsistemas são então pon- 
derados em função da sua impor- 
tância no conjunto do sistema. 
Apesar de a avaliação dos riscos 
que daí resulta ser verbal e não 
quantificada, ela permite mesmo 
assim identificar os domínios do 
máximo risco do sistema. 

O risco de danos físicos é mais 
fácil de analisar porque pode ser 
quantificado em termos monetá- 
rios. Ele é mais frequente que a 
destruição ou que a amputação 
de dados, mas é menos prejudi- 
cial. 

Com efeito, apesar de o dano 
físico poder, em geral, ser repa- 
rado num prazo de tempo relati- 
vamente curto, mediante a des- 
pesa respectiva, a perca de fi- 
cheiros de dados pode acarretar, 
para o funcionamento da organi- 
zação, um longo período de per- 
turbações tão imprevisíveis 
quanto inquantificáveis. 


Prevenção dos danos 


A vulnerabilidade dos siste- 
mas de tratamento automático 
dos dados deriva tanto da con- 
cepção física e da construção do 
material e do logicial, quanto da 
segurança de funcionamento da 
infra-estrutura respectiva. 

Para prevenir esses danos, é 
necessário, antes de mais, dedi- 
car toda a atenção ao melhora- 
mento tanto do material como do 
logicial, com vista a aumentar a 
sua fiabilidade, a limitar as pos- 
sibilidades de erros humanos e a 
melhorar o controlo do acesso ao 
sistema. 

Não é difícil descrever as ca- 
racterísticas de um sistema ideal 
de tratamento automático de da- 
dos: quanto menos numerosos e 
mais normalizados são os ele- 
mentos , melhores eles são. O 
sistema deveria ser fácil de 
compreender e de utilizar. Por 
outro lado, os seus diferentes 
elementos constituitivos deve- 
riam poder ser facilmente substi- 
tuíveis. 


Vulnerabilidade 
da sociedade informatizada 


Segundo estudos realizados nos EUA, só um 
“em cada 22.000 delitos informáticos é alvo de pro- 


Contudo, a convergência de 
diferentes tecnologias no domi- 
nio da burótica traduz-se por sis- 
temas de tratamento de dados 
sempre mais complexos, porque 
às estruturas existentes são 
acrescentadas novas instala- 
ções e os antigos equipamentos 
são substituídos por novos e me- 
lhores produtos. 

Consequentemente, 
perigo de «impasse tecnológico» 
imputável à incapacidade de um 
sistema existente se adaptar a 
um novo material ou logicial, seja 
porque os equipamentos dos 
construtores não são normaliza- 
dos, por forma a serem compati- 
veis com os de outras marcas, 
seja porque o sistema evoluiu de 
maneira a tornar impossível a 
substituição dos elementos exis- 
tentes ou a extensão da rede. 

Em relação ao «sistema inte- 
grado de informação destinado 
às empresas», os utilizadores 
devem adoptar uma visão global 
e a longo prazo, quanto ao con- 
texto de gestão no qualo sistema 
funciona. Esta óptica deve en- 
volver o sistema da sua nas- 
cença à sua morte: um erro de 
concepção cometido na origem 
penalizará toda a vida activa do 
sistema; a ausência de vigilância 
ao nível operacional poderá ar- 
rastar uma avaria, provocada ou 
por defeito. Na sequência de um 
estudo que abrangeu centenas 
de empresas, o Instituto de Pes- 
quisas de Stanford constatou 
que apenas um quarto de entre 
elas era dirigida por uma equipa 
capaz de realmente dominar a 
função informática e a sua segu- 
rança. Dessa situação resulta 
um «ambiente de insegurança» 
nos serviços informáticos da 
maior parte das firmas. 

impõem-se medidas de segu- 
rança tanto para proteger as 
próprias instalações como para 
salvaguardar a informação con- 
tida no sistema. Em grande 
parte, os problemas de segu- 
rança podem ser resolvidos 
pelos métodos clássicos: au- 
mento da vigilância, restrições 
jurídicas e administrativas, políti- 


há um: 


PR RR RES à tres 


cas e procedimentos estabeleci- 
dos de comum acordo. Todavia, 
existem também algumas medi- 
das de natureza tecnológica 
susceptíveis de maximizar a ro- 
bustez do sistema depois de ins- 
talado. 

É o caso dos diversos métodos 
que permitem aos próprios sis- 
temas informáticos identificar e 
habilitar os utilizadores. É possi- 
vel atribuir-lhes um número de 
identificação ou exigir que eles 
indiquem o seu nome, acompa- 
nhado de um número de conta 
informática e de uma senha (pa- 
lavra de passe). Os sistemas in- 
formáticos são também capazes 
de controlar a quantidade de 
dados que os diferentes utiliza- 
dores podem consultar, de ma- 
neira a que os principais respon- 
sáveis possam ter acesso a mais 
informações que o pessoal de 
nível inferior. 

O princípio da «necessidade 
de saber» pode ser aplicado de 
tal maneira que os contabilistas 
sejam autorizados a aceder aos 
dados financeiros, mas não aos 
dados médicos, por exemplo. 

Este tipo de controlo pode 
comportar um dispositivo inte- 
grado de detecção: se um utili- 
zador tenta aceder a um tipo de 
informação que não está autori- 
zado a consultar, o computador 
não só lhe recusará o acesso, 
como registará os pormenores 
da tentativa, com vista a uma 
análise posterior. 

Um outro método de detecção 
reside no emprego da criptogra- 
fia para o armazenamento e 
transmissão de dados. A infor- 
mação introduzida em lingua- 
gem normal é cifrada antes de 


ser transmitida; a mensagem ci- ' 


frada pode então ser transmitida 
por um meio relativamente 
pouco seguro a um receptor que 
a descodifica - mas com uma 
condição: o destinatário tem que 
possuir a mesma chave numé- 
rica secreta que o expedidor, 
senão não conseguirá deçifrar a 
mensagem e não conseguirá 
fazer imprimir senão o texto co- 
dificado ininteligível. 


SUPLEMENTO MENSA 


No que toca aos dados confi- 
denciais, é mais difícil protegê- 
-los tentanto torná-los não iden- 
tificáveis por uma pessoa não 
autorizada. A simples supressão 
do nome, da morada e de outros 
elementos de identificação não 
basta em geral para impedir > 
extracção de uma informação” 
específica por um 'interrogador”. 

Com efeito, os autores de in- 
fracções desenvolveram méto- 
dos que lhes permitem extrair u 
informação de bancos de dados 
estatísticos, a fim de compilai; 
«dossiers» individuais sobre as: 
pessoas que lhes interessam. 

Além de dispositivos físicos « 
técnicos destinados a proteger 
as instalações e os dados, 
podem ser tomadas medidas 
mais gerais ao nível da organiza- 
ção para reduzir a vulnerabili- 


- dade dos sistemas de trata- 


mento automático de dados. Em 
particular, os sistemas podem 
ser disseminados e descentrali- 
zados tanto ao nível funcional 
como geográfico, com vista a li- 
mitar a importância dos diferen- 
tes elementos. 

O recurso à «Informática re- 
partida» significa, decerto, 
algum afastamemto dos siste- 
mas altamente centralizados — 
só grandes computadores insta- 
lados em departamentos centra- 
lizados podiam então realizar ta- 
refas importantes. Contudo, o 
próprio funcionamento destes 
sistemas descentralizados pode 
implicar a transmissão de dados, 
em tempo real, em linha, a ponto 
da interdependência dos ele- 
mentos geograficamente disper- 
sos que dai resulta acabar por os 
tornar pouco mais robustos que 
os sistemas centralizados que 
substituem. 

A descentralização tem in- 
convenientes, assim como vs» 
tagens, em graus variáveis. Uma 
descentralização limitada per- 
mite que unidades atingidas por 
um qualquer acontecimento ex- 
traordinário, se socorram mu- 
tuamente. Ao contrário, uma 
descentralização profunda pode 
implicar que as unidades não 


Computadores 
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SHARP - 
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HARDWARE SOFTWARE 
Periféricos Expansões 
Discos Analog/digital APL 
Corvus Linguagem Apple LOGO 
Perex Memória Appie FORTRAN 
Transdata Apple PILOT 
Diskettes Apple WRITER 
Apple Basic Compiler 
Perex Calc Star 
Transdata Cis Cobol 
u-SCi Cobol 80 
Printers CP/M 
Epson Fortran 80 
Phihps Fortran IV 
Seikosha Pascal/MB6 
Smith-Corona POC 
Terminais Salarios 
Digital Visicale 
Hitachi Visidex 
Philips Visifile 
Visiplot 
Visiterm 
Visitrend 


CS COMPUTER CENTER 


SERVICE 


Aparelhagem 


Analisadores Logicos 
Oscitoscopios 
Componentes 
Fichas/connectores 
Flat cable 

LOCMOS 

Memorias 
Microprocessadures 
TTL + 
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e Linguagem Cobol 


PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES 


CURSO INTENSIVO 


ESTE CURSO VISA: 


- e Formação prática de profissionais 
e Introdução aos computadores 
e Lógica da programação 


e Linguagem RPG II 


DURAÇÃO: 110/120 horas à 
“INÍCIO: 2 de Novembro 
HORÁRIO: 19 às 22 


Rua dos Ferreiros à Estrela, 9, 
Telef. 602913 
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MEDIOCURSO 
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Os subprojectos de Organização/gestão; Pes- 
soal; Equipamento; Aplicações e instalações são 
parte integrante do projecto de informatização. É a 
eles que se refere a segunda parte do «contributo 
para o planeamento de um projecto de informatiza- 
ção», cuja publicação iniciámos no último número 
do «DL-informática» (de 6 de Outubro). Nesse nú- 
mero, para lá da abordagem de algumas questões 
genéricas sobre o planeamento, analisaram-se as 
diferentes fases que precedem o início do projecto 
propriamento dito. 


Subprojecto 
de equipamento 


À compra e o aluguer de ma- 
terial informático para Adminis- 
tração Pública encontram-se le- 


Contributo para o planeamento 


de um projecto de informatização 


gislados pelo Decreto-Lei n.º 
384/77 e pela Portaria n.º 565- 
/77, ambos de 12 de Setembro. 

Este subprojecto inicia-se 


.com a elaboração do cademos 


de encargos que deverá conter, 
para além de outras especifica- 
ções, uma descrição pormenori- 
zada das tarefas que se preten- 
dem fazer executar e resultados 
a obter. Por este motivo a activi- 
dade de elaboração do caderno 
de encargos deverá ser prece- 
dida imediatamente pela apro- 
vação da análise funcional. 
Elaborado o cademo de en- 
cargos é necessário submeté-lo 
à aprovação da entidade compe- 
tente, após o que é possível pro- 
ceder à abertura do concurso 
público e à atribuição de pesos 
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relativos às componentes da gre- 


lha de avaliação das propostas. 


O concurso público dá lugar à 
prestação de caução provisória 
por parte dos fornecedores con- 
correntes e sucessivamente à 
recepção das suas propostas. 

Terminado o prazo de recep- 
ção de proposta, as mesmas são 
abertas no dia, hora e local pre- 
viamente estabelecidos, sendo 
excluídas desde que não se veri- 
fique o cumprimento das condi- 
ções administrativas ou das. 
condições técnicas exigidas no 
cademo de encargos. 

Uma vez apuradas as propos- 
tas válidas poder-se-á efectuar o 
estudo comparativo das propos- 


Continua na pág. 6 


possam nem substituir-se, nem 
apoiar-se, e sejam em geral vul- 
neráveis a acidentes locais ou a 
uma avaria de transmissão. 
Compete a cada organização 
apreciar se as incertezas ineren- 


Segurança: um problema sempre presente 


vista de uma maior robustez para 
as instalações e para as infor- 
mações que encaminham. 

As sociedades informatizadas 
devem pesar as vantagens dos 
sistemas de tratamento automá- 


EXECUTIVE COMPUTER 


H 
Ro tes a uma rede de instalações tico dos dados contra os riscos - 
es disseminadas são mais fortes ou que eles comportam, num con- Ã M Ã | S E C 0) N 0) M | C Ã 
» mais fracas que a vulnerabili- texto em que as taxas de avarias 
nes, dade evidente de um sistema parecem relativamente baixas 
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e- e/ou geográfico. De qualquer são muito importantes. isso leva 
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ps desejável, ao proceder a uma tal questões fundamentais. 
je apreciação, que se estabeleça A «sociedade informacional» 
e uma distinção entre o material e moderna está fechada em siste- 
o logicial: é verosimil que se ob- mas informatizados? Ou pode 
n- tenha uma robustez máxima reservar-se a possibilidade de 
Er “* centralizando o logiciale a manu- pôr fim à sua dependência em 
pa tenção ao mesmo tempo que se relação a esta tecnologia, se 
K- descentraliza o material opera- esta se revelar geradora de con- 
br cional, sequências inaceitáveis? 
K- Todavia, não existe nenhum Os cidadãos têm individual- 
- sistema a toda a prova e certas mente a possibilidade de optar 
pa organizações poderiam julgar por ou contra uma participação 
jo útil reflectir em medidas que no processo de informação au- 
Ro permitam fazer face aos impre- tomatizado? 


vistos — medidas essas que de- 
veriam inscrever-se no processo 
de concepção. impossível 
enunciar os princípios gerais do 
tipo de sistema «de socorro» que 
poderia ser integrado na intra- 
-estrutura de informação da or- 
ganização. 

Em certos casos, por exem- 
plo, um sistema de socorro que 
consistisse em conservar os 
dados em papel poderia ser re- 
comendado, apesar de ser caro. 
Um sistema de tratamento de 
dados redundante, análogo ao 
duplo circuito ue travagem num 
veículo a motor, ofereceria uma 
boa solução de substituição aos 
processos de socorro não infor- 
matizados. Uma medida mais 
extrema destinada a obstar aqs 
imprevistos, consistiria em pre- 
ver um mecanismo autodestrutor 
integrado. 


Algumas questões em 
suspenso 


É surpreendente ver até que 
ponto os utilizadores ainda estão 
reticentes quando se trata de 
consagrar dinheiro à protecção 
destes sistemas automáticos de 
tratamento de dados. Foram ne- 
cessários ao mundo industriali- 
zado entre dez e quinze anos 
para chegar à actual rede de ins- 
talações de tratamento de da- 
dos, de bancos de dados e de 
vias de telecomunicações. Será 
talvez necessário muito mais 
tempo para disseminar estes sis- 
temas de uma forma planificada 
que permita conservar a sua 
enorme capacidade de trata- 
mento dos dados, e a sua flexibi- 
lidade funcional, mas que se re- 


Do ponto de vista do utilizador, 
o potencial oferecido pelo trata- 
mento automático dos dados só 
se concretizará plenamente com 
sistemas nos quais os diferentes 
utilizadores e aplicações pos- 
sam comunicar e dialogar livre- 
mente. 

Contudo, esta afirmação le- 
vanta uma outra questão: quais 
serão os utilizadores? Actual- 
mente, os cidadãos não gozam 
de uma igualdade de acesso às 
bases de dados informatizados e 
uma das conclusões de um re- 
cente seminário da OCDE foi que 
os governos deveriam examinar 
as modalidades que poderão 
permitir ao público, no seu con- 
junto, um acesso fácil sem que o 
custo constitua uma barreira. 

Outra conclusão: são neces- 
sários mais esforços para reduzir 
as preocupações do público no 
que respeita ao desvio ilícito dos 
dados com o fim de constituir 
dossiers individuais. 

As transacções comerciais 
devem desenrolar-se de forma 
anónima para que os cidadãos 
estejam protegidos contra uma 
utilização mal intencionada, ou 
caracterizada por excesso de 
zelo, de vastas séries de dados 
estatísticos que poderia originar 
incómodos indevidos às pes- 
soas. 

Contudo, a imiscuição na vida 
privada não é o único problema: 
os consumidores devem igual- 
mente ser protegidos contra os 
prejuízos financeiros que podem 
decorrer de uma má utilização 
dos sistemas de cálculo e de co- 
municações rápidas para factu- 
rar as compras e debitar as con- 
tas bancárias. 


Compilador interactivo BASIC — ANS 
Sistema operativo modular com coman- 
dos de alto mvel 

Gráticos ate 640 por 250 pontos 

512 catacteres pre-programados, 
incluindo acentos, maiúsculas e minus 
culas. alfabeto grego. simbolos semi 
gráficos e de desenho de formularias 
Microprocessador ZB0A. | milhão de 
operações por segundo 

32 k RAM iniciais. expansiveis ate 2M 
28 k ROM iniciais. expansiveis ate 4M 
Dupla intertace para cassete com con 
trolo de motor 

Interface serie para impressora 
Interface serie bidireccional, podendo ir 
até 32, oferecendo possibilidades de 
rede de dados e «network» 

Diskettes de 100 ou 1024 k. num maximo 
de 4 

Discos rigidos de 4.5 a 18M. num 
maxima de 4 

Opção de mostrador altanumerica inte- 
grado. permitindo o uso do computador 
sem televisão ou monitor de video 


Já pensou instalar ate 32 terminais inteligentes na sua empresa 
e saber no momento todo o movimento das suas delegações 
espalhadas pelo pais por apenas 50 000800 cada terminal? 


Modulos de expansão «inteligentes»; 
Assembler. COMAL, Videotexto, Teie- 
texto, Estatistica. Processamento de 
textos. sistema operativo CP/M (mais de 
500 tornecedores de software indepen- 
dentes em todo o mundo) 

Capacidade: maxima 

Preço: minimo 

Contacte-nos 


Peça informação detalhada para 
LANDRY 


Engenheiros Consultores Lda 
R. Coelho da Rocha. 57.3.º LISBOA 
Tetet. 66 35 38/6093 85 
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tas e assistir a demonstrações 


do equipamento apresentado a. 


concurso. Porém, o referido es- 
tudo das propostas só deverá ser 
iniciado desde que já tenham 
sido atribuídos os pesos relativos 
às componentes da grelha de 
avaliação das propostas, no 
sentido de salvaguardar a isen- 
so da equipa que fez esse es- 
tudo. 


Concluído o estudo das pro- 
postas e das demonstrações do 
equipamento apresentado a 
concurso deverá ser elaborado o 


“ relatório de apreciação que será 


submetido ao parecer da DGOA, 
após o que a entidade compe- 
tente tomará a decisão sobre o 


equipamento a adquirir e em que 
modalidade. 

Tomada a decisão o processo 
segue para o Tribunal de Contas 
para obtenção do visto 6 noti- 
fica-se o fornecedor que presta 
caução definitiva, após o que se 
assinará o contrato. 


O serviço ou organismo adqui- 
rente elaborará e entregará, até 
noventa dias antes da data de 
entrega do equipamento, testes 
destinados a verificar a adequa- 
ção do material. Tais testes po- 


* derão ser entregues logo após a 


notificação de adjudicação do 
sistema informático e desde que 
no subprojecto de aplicações a 
actividade de compilação e tes- 
tes já se encontre executada. 

O processo de importação do 
sistema informático poderá 


desencadear-se após obtido o 
visto do Tribunal de Contas. 

A instalação do sistema infor- 
mático poderá verificar-se de- 
pois da sua importação e da 
completa preparação das insta- 
lações. 


De seguida à instalação do sis- 
tema e desde que os testes te- 
nham sido aceites por parte do 
fornecedor, iniciar-se-á a pas- 
sagem dos testes e sequencial- 
mente a aceitação provisória do 
equipamento e a passagem de 
aplicações reais em paralelo 
com a verificação dos tempos de 
paragem. 


A aceitação definitiva dar-se-á 
após a assinatura do contrato, a 
passagem de aplicações reais e 
a verificação de aceitáveis tem- 
pos de paragem. 


um computador € ... 


Desta definição do dicionário conclui-se que O computador é uma 


máquina. 


A característica de qualquer máquina é a de apenas poder executar 
as tarefas para as quais foi concebida e fabricada, por mais complicadas 


que estas sejam. 


A «inteligência» de um computador é uma invenção romanesca ou 


cinematográfica. 
De facto ele apenas trans 


forma uma matéria-prima — os dados dum 


problema, num produto acabado, — resultados, automaticamente, ou seja 
sem intervenção humana, tal como o dicionário O diz. 


O computador age por delegação dum poder estritamente humano, 
poder esse que cada vez mais e melhor sabe tirar partido da mais 
original das máquinas inventadas pelo homem no século XX. 


A IBM despende grande parte do seu potencial humano e financeiro 


na investigação, 2 
máquinas, que contribuem para uma me 


das populações em todo o mundo. 


desenvolvimento de projectos e aperfeiçoamento destas 
lhoria das condições de vida 


Subprojecto 
de pessoal 

Após ter sido elaborado 0 es- 
tudo da estrutura orgânica do 
centro ou serviço de informática 
e de ser efectuado o cálculo dos 
efectivos necessários pode ini- 
ciar-se o subprojecto de pessoal. 

As carreiras de pessoal de in- 
formática bem como os respecti- 
vos conteúdos funcionais en- 
contram-se regulamentados 
pelo Decreto-Lei n.º 110-A/80, 
de 10 de Maio. 

Este subprojecto deve ini- 
ciar-se com um estudo das ne- 
cessidades de pessoal a recru- 
tar. Tal tarefa pode desenvol- 
ver-se após se ter fixado o qua- 
dro orgânico a propor. 

O processo a seguir para a 
admissão de pessoal encontra- 
-se regulamentado no referiso 


decreto-lei. No entanto, salien- 
tam-se neste detalhe a publicita- 
ção do concurso, a selecção das 
respostas e a aplicação dos mé- 
todos de selecção previstos no 
diploma em causa. Tais activi- 
dades têm um desenvolvimento 
sequencial. 

Posteriormente proceder-se-á 
à selecção dos candidatos a 
propor. 

A proposta de ingresso dos 
candidatos deverá ser elaborada 
após se ter efectuado a selecção 
e após a aprovação do quadro 
orgânico. 

O pedido de autorização do 
recrutamento ser efec- 
tuado depois de elaborado o es- 
tudo das necessidades de pes- 
soal a recrutar. 

O pessoal informático terá 
obrigatoriamente de ficar sujeito 
a um período de estágio. Por isso 
a actividade seguinte deverá ser 
o ingresso para estágio dos 
candidatos seleccionados. 
Neste momento será também 
conveniente que o modelo de 
gestão do Centro ou Serviço de 
Informática se encontre definido. 

O período de estágio do pes- 
-soal inclui, quando necessário, a 
formação adequada em infor- 
mática. Será, por isso, necessá- 
rio encontrar as entidades capa- 
zes de ministrar tal formação. 
Esta actividade pode iniciar-se 
após o estudo das necessidades 
de pessoal a recrutar. 

Depois de se ter verificado o 
ingresso inicia-se o período de 
estágio que será ou não acom- 
panhado por procuração básica 
no domínio da informática. 

Após a conclusão do estágio 
proceder-se-á ao provimento do 
pessoal. 

No domínio do subprojecto de 
pessoal resta apenas a forma- 
ção específica para a utilização 
do sistema informático. Esta ta- 
refa deverá executar-se após a 
conclusão do estágio e da for- 
mação básica no domínio da in- 
formática. Dado que se trata de 
formação específica no sistema 
informático já tem de estar to- 
mada a decisão sobre qual o sis- 

tema a instalar. Daí que se tome 
necessário ligar este subprojecto 
ao subprojecto de equipamento. 
Subprojecto 
de instalações 

Este subprojecto inicia-se com 
o estudo das necessidades em 
termos de espaço para os equi- 


pamentos a instalar. Taltarefa só: 


se pode desenvolver após a en- 
tidade competente ter tomado a 
decisão sobre qual a configura- 
ção a instalar. 

A definição do espaço neces- 
sário à instalação do pessoal e 
material de escritório pode ini- 
ciar-se após o conhecimento da 
configuração a instalar e após se 
ter elaborado um esboço da lo- 
calização física das unidades or- 
gânicas (actividade esta desen- 
volvida no âmbito do subprojecto 
de organização e gestão). 

Em paralelo com a actividade 
anterior pode fazer-se a distri- 
buição do espaço disponível face 
às necessidades. 

Seguidamente pode proce- 
der-se à escolha do local da ins- 
talação. Esta actividade com- 
preende essencialmente a esco- 
lha da zona onde fisicamente fi- 
cará instalado o serviço de in- 
formática. É por isso uma activi- 
dade difícil de executar na Ad- 
ministração Pública pois nor- 
malmente implica uma aquisição 
de edifício e a mudança de servi- 
ços. 
Seguidamente tem de proce- 
der-se à escolha do sistema de 
alimentação eléctrica de acordo 
com as necessidades do equi- 
pamento informático. 

Depois de escolhido o tocal de 
instalação e depois de escolhido 
o sistema de alimentação eléc- 
trica deve eiaborar-se um plano 
de adaptação das instalações. 

Na sequência da elaboração 
do ptano procede-se ao trabalho 
de adaptação procedendo-se 
em paralelo ao controlo dos tra- 
balhos. 


Após a adaptação o emprei- 
teiro entrega as instalações. 
Deve neste momento fazer-se 
um exame minucioso dos traba- 
lhos realizados. 

Em paralelo com as activida- 
des de adaptação das instala- 
ções executar-se-ão as activi- 
dades de preparação do local 
destinado ao serviço de informá- 
tica. Tais actividades envolvem a 
climatização, a insonorização, a 
divisão de salas, o chão e o tecto 
falsos, etc. 

Depois da escolha do local e 
do sistema de alimentação eléc- 
trica podem estudar-se as alter- 
nativas possíveis de preparação 
do local destinado ao serviço de 
informática. 

Seguidamente devem elabo- 
rar-se os vários cademos de en- 
cargos para o fomecimento do 
vário material necessário à pre- 
paração do local. Normalmente 
os fommecedores de cada tipo de 
material são diferentes e as es- 
pecificações também são dife- 
rentes. Por isso é necessário 
elaborar vários cademos de en- 
cargos. 

Em paralelo com esta activi- 
dade pode fazer-se numa son- 
dagem ao mercado para encon- 
trar os possíveis fornecedores. 

Elaborados os cadernos de 
encargos e encontrados Os pos- 
síveis fornecedores decorrem as 
actividades próprias do forneci- 
mento: a recepção, análise e 
discussão das propostas e a ad- 
judicação e contrato com os for- 
necedores escolhidos. 

Seguidamente deve elabo- 
rar-se um plano de preparação 
das instalações após o que se 
procederá aos trabalhos de ex- 
ecução, controlo da execução 
dos trabalhos e eventual correc- 
ção de anomalias. Nestes traba- 
lhos para além da presença do 
serviço é importante a presença 
do fomecedor do equipamento a 
fim de se certificar das condições 
exigidas. 

Subprojecto 
de aplicações 

O subprojecto de aplicações 
apresentará tempos de execu- 
ção variáveis em função do nú- 
mero e da complexidade das 
aplicações a desenvolver e dos 
recursos humanos afectos à sua 
realização, podendo o desen- 
volvimento das várias aplicações 
desencadear-se em paralelo ou 
em sequência, de conformidade 
com o número de equipas de que 
se dispõe para o efeito. 

Este subprojecto, tal como é 
apresentado, encontra-se con- 
dicionado pelo desenvolvimento 
do subprojecto pessoal. Com 
efeito, desde que o organismo ou 
serviço a informatizar-se não 
disponha de aplicações nem re- 
corra aos serviços de uma em- 
presa para as desenvolver, terá 
necessariamente que formar 
pessoal ou recrutar pessoal já 
formado a fim de desenvolver 
essas aplicações. 

No caso considerado, a aná- 
lise funcional de qualquer aplica- 
ção iniciar-se-á após ter sido 
dada adequada formação em in- 
formática ao pessoal. 

A actividade de análise fun- 
cional de cada aplicação pela 
sua complexidade deverá ser 

sagregada, para isso vide 
análise funcional de uma aplica- 
ção K. 

Concluída a análise funcional 
de cada aplicação há que a sub- 
meter à aprovação superior a fim 
de se iniciar a análise orgânica. 
Esta porém, só se poderá iniciar 
após ter sido dado adequado es- 
tágio ao pessoal que a vai de- 
senvolver. 

semelhança da análise fun- 
cional, a análise orgânica consti- 
tui uma actividade complexa, 
vide também a sua desaprega- 
ção em análise orgânica de uma 
aplicação K. 

Concluída a análise orgânica 
da aplicação seguir-se-á suces- 
sivamente a actividade de pro- 
gramação e de compilação e tes- 
tes. 


(Cont. no prox. número) 
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TERÇA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 1982 


API em conferência da IFIP 


A Associação Portuguesa de Informática foi convidada a integrar 0 
Comité do Programa da | Conferência Internacional da IFIP «Informá- 
tica na Administração Central e Local». A IFIP, Federação Intemacio- 
nal para o Tratamento da Informação, é uma prestigiada associação 
de organizações profissionais e técnicas no domínio da informática, 
de âmbito mundial, de que a API faz parte como membro de pleno 


direito desde há alguns anos. 


A Conferência «Informática na Administração Central e Local» terá 
lugar em Viena de Áustria entre 23 e 25 de Fevereiro de próximo ano. 
A participação portuguesa traduz-se, para lá da presença no Comité 
do Programa do dr. Jorge Ferreira, da DGOA, em representação da 
API, na apresentação de uma comunicação sobre a «Avaliação e 
Selecção de Sistemas Informáticos». Esta comunicação é da autoria 
de um grupo de técnicos da DGOA e já foi apresentada no Il Con- 


gresso Português de Informática. 


Rede de dados dos CTT 


Os CTT adjudicaram à Omni- 
técnica e à sua representada ca- 
nadiana Northern Telecom o for- 
necimento, montagem e ensaio 
final do equipamento necessário 
à rede pública portuguesa de 
comutação de «pacotes» de da- 
dos. 

A topologia da rede tem por 


base a instalação de dois nós de 
comutação em Lisboa, um no 
Porto e outro em Coimbra. A rede 
entrará em funcionamento ex- 
perimental no segundo semestre 
do próximo ano, prevendo-se a 


sua entrada ao serviço do pú- 
blico para princípios de 1984. 


Norma promove seminário 


A Norma promove durante o mês de Outubro e Novembro um 
seminário destinado a evidenciar a importância dá Comunicação de 
dados e o seu actual estádio de desenvolvimento. 7 


O primeiro módulo do seminário termina na próxima sexta-feira, 
iniciando-se o segundo módulo (desenvolvimento) no dia 5 de No- 
vembro, com o estudo dos sistemas de comutação de pacotes 
(Telepac) e a sua utilização, a arquitectura de sistemas abertos e a 


introdução à telemática. 


Auditoria informática 


A Control Data Portuguesa vai 
realizar proximamemte na ci- 
dade do Porto alguns seminários 
destinados a promover os qua- 
dros de empresas nortenhas na 
área da auditoria informática. 

Já nos passadod dias 12, 13, 


Com uma equipa especia 


14, a Control Data organizou em 


Lisboa um seminário sobre o 
mesmo tema em que participa- 
ram quadros dirigentes de gran- 
des enpresas nacionais — banca, 
seguros, indústrias de base, etc. 


actuamos nas seguintes Áreas: 


e Organização e Gestão 
e Estudos de Viabilidade 


Técnico-Económica 


e Recrutamento e Selecção 
e Estudos de Desenvolvimento 


Porque somos, 


e Formação 


A Internacional Business Ma- 
chines (IBM) é o maior fabricante 
mundial de equipamentos de 
processamento de dados e de 
escritório. 

Com actividade em diversos 
países europeus desde há mais 
de sessenta anos, a IBM 
instalou-se em Portugal em 1938 
e criou a IBM Europa em 1951, 
em Paris. 


Actualmente são mais de 
100 000 os europeus que traba- 
lham para a companhia, nos di- 
versos países do continente 
onde ela se encontra implan- 
tada. Entre eles, cerca de 5000 
cientistas, engenheiros e técni- 
cos trabalham no desenvolvi- 
mento de novos produtos, novos 
processos de fabricação e novas 
aplicações para toda a linha 
mundial de produtos IBM. 

À sua disposição encontram- 
-se permanentemente os últimos 
avanços tecnológicos consegui- 
dos em qualquer dos outros la- 
boratórios e centros de pesquisa 


A Micropor-Sistemas de In- 
formática, SARL, é o novo distri- 
buidor exclusivo para Portuga 
(continente e ilhas) dos produtos: 
Apple. 


Por contrato de exclusividade 
absoluta estabelecido com a 
Apple Computer Internacional, a 
Micropor detém a responsabili- 
dade da promoção dos conheci- 
dos produtos Apple (Apple Il, 


lizada de mais de uma centena de Colaboradores 


e Gerenciamento e Coordenação 


de Empreendimentos y 


1 


e Comunicação e Divulgação 


efectivamente, uma organização empresarial, trabalhamos, 
fundamentalmente, para: 


e Autarquias e Empresas. e Sector Público e Associações Diversas 


No” âmbito do DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA. a nossa actuação é muito ampla: 


e Concepção, realização e instalação . 
de sistemas informáticos , 


e Recolha de dados 


e Processamentos: 


Controlo de stocks 


+ Controlo e acompanhamento 


de projectos 


Custos de exploração 
de máquinas e viaturas 


« Vencimentos/Gestão de Pessoal 


« Contabilidade 


«- Gestão de aprovisionamentos 


Consumos de água 
Gestão de associados 


sismet 
SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond. 50 1000 LISBOA - Telef 731460 


«ADMINISTRAÇÃO. D 
«DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇ 


Rua da Beneficência, 229- 


e controlo de quotas 


EPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
ÃO. ESTUDOS E RECURSOS HUMANOS 


3º. 1100 LISBOA - Telefs 763701-7608 39-734522 


da companhia espalhados pelo 
mundo. 

Na Europa, esses centros são 
em número de oito e situam-se 
na Áustria, França, Alemanha 
Federal, Itália, Suécia, Suiça e 
Inglaterra. 

O resultado do trabalho des- 
ses centros de investigação e 
desenvolvimento está na base 
da actividade das 15 fábricas 


,quea IBM possui em sete países 
* europeus. Trata-se da França (4 


unidades), RFA (4), da itália (2), 
da Holanda (1), da Espanha (1), 
da Suécia (1) e da Inglaterra (2), 
que são os países em que a 
companhia realiza um maior vo- 
lume de negócios. 

Segundo fontes da empresa, 
só em 1980 foram investidos 
mais de 450 milhões de dólares 
nessas fábricas e equipamentos 
de fabricação. No total trabalham 
nessas unidades industriais 
mais de 30 000 nacionais dos 
países em que estão situadas. 

Vinte por cento da sua produ- 
ção é constituída pelos mais po- 


Apple Ill, seus periféricos e uma 
vasta gama de software). 


A Micropor é igualmente res- 
ponsáve! pela nomeação de uma 
rede de agentes a nível nacional 
bem como pela prestação de 
serviços de suporte e assistência 
técnica. 


O alargamento sucessivo da 
gama de produtos Apple será 
feito com a introdução de novas 


IBMo maior Ep mundial 


tentes computadores da IBM, 
que são exportados para cerca 
de 100 países do mundo inteiro, 
mas também aí se produzem sis- 
temas para supermercados, sis- 
temas de videotex, sistemas de 
escritório, etc. 

A fábrica instalada em Bor- 
deaux, além da sua fabricação 
própria, é responsável pela 
compra-de componentes a ou- 
tros fabricantes europeus, no- 
meadamente à Centrel e à Timex 
portuguesas. 


No campo da formação pro- 
fissional, a companhia dispõe de 
numerosos centros de educação 
em diversos países, onde asse- 
gura a preparação do seu pes- 
soal e dos clientes. O Centro In- 
ternacional de Educação, em La 
Hulpe, próximo de Bruxelas, é 
porém o mais importante, com 
capacidade para 300 pessoas e 
um total de 17 000 alunos, só no 
ano de 1981. 

A actividade da companhia em 
Portugal iniciou-se num velho 


Micropor distribui Apple 


impressoras, plotters, unidades 
de disco, digitalizadores, etc., 
através de novos acordos de 
representação. 

Neste momento encontra-se 
em fase de implantação uma 
vasta rede de agentes que pro- 
porcionará a cobertura total do 
território continental e insular. A 
lista desses agentes será divul- 
gada pelo distribuidor à medida 
que os respectivos contratos 


A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas 
pode provavelmente, oferecer- 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 


para os nossos clientes. 
Também V. pode dispôr desta garantia 


que lhe oferecemos 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


em microcomputadores, 
lhe muito mais anos 


quinto andar da rua Augusta, em 
Lisboa, com a criação, em 1938, 
da Sociedade das Máquinas 
Watson (Portugal) S.A. Actual- 
mente, a IBM portuguesa tem 
escritórios de vendas, assistên- 
cia técnica e formação de pes- 
soa! e clientes em Lisboa e 
Porto, e emprega cerca de 600 
pessoas. 

Além da venda e aluguer de 
equipamentos informáticos di- 
versos, a companhia vende má- 
quinas de escrever eléctricas e 
electrónicas. à 

Apesar da recessão interna- 
cional que fez sentir os seus efei- 
tos em algumas filiais, nomea- 
damente na inglesa, a compa- 
nhia anunciou recentemente um 
crescimento de 36,3 por cento 
nos lucros do terceiro trimestre 
deste ano, em relação a igual 
período do ano anterior. 

Segundo o seu presidente, 
John R. Opel, os lucros atingiram 
os 944 milhões de dólares nesse 
período, contra 693 no período 
correspondente de 1981. 


sejam assinados. Com o objec- 
tivo de satisfazer as suas solici- 
tações em 24 horas, a Micropor 
operará sob stock. 


Actualmente instalado, a título 
provisório, na Rua Dr. Costa Sa- 
cadura, lote 40, em Cabo Ruivo, 
o novo distribuidor terá as suas 
instalações definitivas na Av. das 
Tulipas, lote 11 r/c dt.” em Mira- 
flores. 


com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 


ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
RUA RODRIGUES SAMPAIO 152º TELEF 578093 (PPCA 8 LINHAS) 
1199 LISBOA CODEX-PORTUGAL 


CONSULTE-NOS! 
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€ sistemas 
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A videocomunicação para todos 
ame mamica Si O po PENSO PENSO 


França aposta 
na fibra óptica 


A videocomunicação, que engloba a transmissão de imagens 
animadas, de programas sonoros, e de dados informáticos, tanto no 
sentido do emissor para o receptor, como no sentido inverso, vai 
conhecer um enorme desenvolvimento em França. A explicação 
deste salto em frente reside, no próximo arranque de um ambicioso 
programa de instalação de redes de cabos, ditos de «banda larga», 
que permitem, graças às capacidades das fibras ópticas, veicular 
indiferentemente o som, a imagem, os dados informáticos. 

Com efeito, os ministérios da Comunicação e dos Correios 
Telégrafos e Telefones (PTT) concluíram, recentemente, um con- 
junto de estudos que prevêem o desenvolvimento das redes de cabos 
de videocomunicação. Assim, espera-se que no final de uma primeira 
operação (1983-1986) um milhão e quinhentos mil lares beneficiem 
dos serviços de videocomunicação. 

Para a administração das telecomunicações, os objectivos são 
claros: por alturas de 1995, mais de metade do território francês 
deverá estar coberto pelas novas redes de cabos. As casas particula- 
res, assim como as empresas, serão ligadas a redes em fibras ópticas 
que veicularão tanto as conversas telefónicas, como as imagens 
animadas ou os serviços de natureza telematica (produto do «casa- 
mento» entre a informática e as telecomunicações). 

Para preparar este objectivo a longo prazo, os PTT propõem a 
instalação de redes de cabos, a partir do próximo ano, numa dúzia de 
agiomerações. Entre elas, Lille e Biarritz onde já estão em curso 
experiências nesse sentido. 

As antigas redes de teledistribuição (sistema de transmissão de 
emissões televisivas através de cabos, muito utilizado nos EUA e na 
Bélgica, nomeadamente), que equipam uma vintena de cidades, são 
censideradas como tecnicamente ultrapassadas. 


Milhão e meio em 1986 


Em 1983, segundo, os projectos dos PTT, cem mil lares ficarão 
ligados às novas redes locais. Em 1984, serão quatrocentos mil, e, no 
final de 1985, o total aproximar-se-á do milhão e quinhentos mil, com 
mais de um milhão de ligações feitas nesse ano. 

O milhão e meio de lares que então baneficiarão dos serviços de 
videocomunicação serão largamente suficientes para que seja possi-' 
vel avaliar os resultados da operação e para garantir o seu desenvol- 
vimento industrial. 

Paralelamente a estas redes locais, os PTT planeiam também 
dotar a rede telefónica interurbana com cabos em fibras ópticas para 
desenvolver toda uma série de serviços de videocomunicação pro- 
fissional: videoconferência, fac-simile, telecopia, etc. A procura das 
empresas em relação a todas estes novos sectores da burótica, é 
desde já muito importante. 

Segundo tudo indica, ela permitirá mesmo o financiamento de 
uma boa parte da operação. Com efeito, o custo desta primeira fase 
da instalação das redes de cabos foi avaliada em mais de seis 
milhões de francos (cerca de 78 milhões de contos), pela Direcção- 
“Geral das Telecomunicações (DGT). 

O anúncio destes projectos não pôde deixar de levantar nalguns 
meios franceses a questão das razões que levaram o governo a 
decidir-se por investimentos tão importantes, sabendo-se que é 
necessário financiar simultaneamente os satélites e a quarta estação 
de televisão. 

A DGT forneceu três ordens de razões para explicar essa opção. 
A primeira tem a ver com o desenvolvimento da própria rede telefó- 
nica. Em 1986, todos os lares franceses estarão equipados e torna-se 
necesário prever uma nova rede de cabos para instalação de uma.. 
segunda linha telefónica. 


A invasão dos satélites 


A segunda razão está ligada ao desenvolvimento da televisão 
directa por satélite. Pensa-se que em 1990 uma dezena de satélites 
«regarão» o território francês. As redes de cabos ópticos constituem a 
única solução para assegurar a recepção correcta de todos esses 
programas. Com efeito, é preferível imaginar que uma antena princi- 
palsirva, por intermédio de uma rede de fibras ópticas, uma cidade ou 
um conjunto de prédios, do que deixar desenvolver-se anarquica- 
mente uma floresta de antenas individuais. 

Ão propor esta opção, a DGT protege, por outro lado, o espaço 
audiovisual francês contra a entrada brutal de estações estrangeiras 
ou comerciais. O conjunto antena colectiva-cabos permite mesmo ao 
governo controlar a recepção dos satélites no território, e, eventua- 
mente, negociar o conteúdo dos seus programas... 

Finalmente, a DGT considera que os problemas levantados pelo 
fornecimento de programas de televisão contra pagamento, e por 
todos os serviços de videocomunicação, pode encontrar uma solução 
coerente no quadro das redes locais de cabos ópticos. 

Além de todas estas razões, o relatório dos PTT defende um 
desenvolvimento concertado do audiovisual e das telecomunicações. 
Através da racionalização do equipamento, trata-se de ganhar a 
batalha industrial das fibras ópticas que constitui um formidável 
desafio económico para o sector da electrónica. Becidindo-se a 
iniciar imediatamente a instalação de redes de cabos ópticos, o 
governo permitiria à tecnologia francesa a saída dos laboratórios para 
estudar, em tamanho natural, os problemas da produção industrial. 

Uma última questão a que não é certamente estranho a súbita 
mobilização à volta das redes de cabos, tem a ver com a entrada 
provável no mercado europeu, na sequência de negociações com a 
Philips, do «gigante» americano ITT. 

No que respeita à indústria dos programas, toma-se necessário 
que ela acompanhe o movimento para preencher as centenas de 
canais abertos pelas fibras ópticas. Consciente do problema, o go- 
vemo françãs aprova a criação de uma quarta estação de televisão e 
deseja que eta estimule rapidamente a criação de novos programas. 


(Adaptado do «Le Monde») 


pois 


Plano de Desenvolvimento da Informática na Carris 


Computadores vão melhorar 
transportes de Lisboa 


A informática é hoje um instrumento indis- 
pensável para a boa gestão dos sistemas de 
transportes colectivos das grandes cidades. 
Associando-se a uma iniciativa da Carris, a As- 
sociação Industrial Portuguesa e a Associação 
Portuguesa de Informática organizaram um im- 
portante seminário internacional que debaterá 
na FIL, entre 17 e 19 de Novembro, a problemá- 
tica global da informática nos transportes e co- 


municações. 


A propósito desse 


acontecimento, um responsável do Centro de 
Informática da Carris descreveu para os nossos 
leitores os projectos da empresa em matéria de 


informatização. 


Os transportes exercem, na 
sociedade actual, uma in- 
fluência decisiva na qualidade 
de vida dos povos. 

Pela dimensão e importân- 
cia económico-social da 
maioria das empresas que se 
dedicam à exploração dos 
transportes, estas não podem 
dispensar o recurso às mo- 
dernas técnicas informáticas 
de gestão. 

Neste contexto a Carris está 
empenhada na modemização 
e expansão das técnicas de 
processamento de dados, de 
modo a cobrir toda a activi- 
dade da Empresa estenden- 
do-se às áreas funcionais 
da exploração do tráfego e 
manutenção técnica. As 
áreas tradicionalmente apoia- 
das pela Divisão de informá- 
tica, da Contabilidade, Pes- 
soale Gestão de «Stocks» vão 
ser desenvolvidas pela infor- 
matização de novas e mais 
sofisticadas aplicações. 

Para poder levar a cabo 
este amplo projecto de infor- 
matização da empresa, a Car- 
ris, consciente de que a ren- 
tabilidade do equipamento in- 
formático depende significati- 
vamente do utilizador e da sua 
capacidade de apreensão e 
uso das novas técnicas de 
processamento de dados, 
através do seu Centro de in- 
formática tem vindo a desen- 
volver grandes esforços em 
formação profissional, na área 
da Informática e dirigida aos 
utilizadores. 

Para o desenvolvimento do 
projecto vai ser instalada uma 
rede de terminais que permiti- 
rão aos diversos órgãos da 
empresa obterem rapida- 
mente as mais variadas infor- 
mações necessárias ao bom 
andamento das tarefas que 
lhes estão cometidas. 


O equipamento actual 


O Centro de Informática da 
Carris dispõe de momento do 


sistema IBM 4331 modelo 2 
com a-seguinte configuração: 

— 4 Mb (milhões de bytes) 
de memória central 

— 2400 Mb de memória em 
disco on-line 

—2 unidades de banda 
magnética com densidade de 
gravação de 6250 bpi (bytes 
por polegada) e velocidade de 
gravação de 470 bps (bytes 
por segundo) 

—1 unidade leitora/grava- 
dora de diskettes 

—1 leitor de cartões 

— 1 impressora com a velo- 
cidade de 1200 linhas/minuto 

— 20 terminais. 


Para a resolução de pro- 


blemas locais e entrada de - 


dados resultante dos movi-, 
mentos dos armazéns, existe 
na Divisão de Aprovisiona- 
mento. um minicomputador a 
diskettes, o qual será em 
breve substituído por termi- 
nais. 


Para a recolha de dados em 
geral, a Informática tem um 
parque de diskettes com 19 
teclados, alguns dos quais a 
substituir em breve por termi- 
nais. 


Para melhorar o tempo de 
resposta da Informática às di- 
versas solicitações dos utili- 
zadores, foi implantado um 
dos mais recentes produtos da 
IBM, o SQL, que permite aque- 
les desenvolverem os seus 
próprios programas de inte- 


" gração, eliminando-se assim 


a intervenção do Departa- 
mento de Análise e Progra- 
mação e a consequente perca 
de tempo libertando simulta- 
neamente os seus técnicos 
para as implantações de 
novas aplicações, manuten- 
ção das existentes e em geral 
poderem dedicar a sua aten- 
ção a programas mais com- 
plexos. 

Dentro deste contexto a Di- 
visão de Informática vai 


debruçar-se sobre os seguin- 
tes projectos: 


Horários dos carros 
e do pessoal tripulante 


Como empresa detranspor- 
tes está na primeira linha de 
preocupações da Carris a ges- 
tão da sua frota de modo a 
maximizar a oferta de trans- 
porte com a minimização dos 
custos. 

“Dentro desta óptica têm-se 

desenvolvido na Europa e nos 
Estados Unidos diversos 
programas informáticos, com 
os quais se tem obtido, para a 
generalidade das empresas 
que os adoptaram, melhoria 
na-oferta de transporte e ou 
redução de custos. 

Os horários dos tripulantes 
é igualmente uma área em 
Que a sua informatização ob- 
têve-redução de custos, com 
melhor: aproveitamento das 
tripulações, horários obtidos 
mais rapidamente e melhor in- 
formação para gestão. 

A grande capacidade e ve- 
locidade de cálculo do compu- 
tador permite obter inúmeras 
soluções para aqueles pro- 
blemas, com selecção das me- 
lhores. No processo manual 
não é possível obter mais do 
que uma ou duas soluções, 
que só por acaso serão as me- 
lhores. 

No próximo seminário su- 
bordinado ao tema «A Infor- 
mática nos Transportes e Co- 
municações — ITC/8B2» a reali- 
zarde 17 a 19 do próximo mês 
de Novembro, nas instalações 
da FIL, este assunto será 
abordado por algumas das 
personalidades europeias 
mais ligadas a este problema 
tais como: J. Hoffstadt, presi- 
dente da congénere da Carris 
em Hamburgo e presidente 
honorário da Comissão Inter- 
nacional de Automatização da 
União 'Intemacional dos 
Transportes Públicos (UITP); 
Anthony Wren chefe da Uni- 
dade de Pesquisa Operacio- 
nal do Departamento de Estu- 
dos de Computação da Uni- 
versidade de Leeds; Pauli Ap- 
pelmans, presidente da con- 
génere da Carris em Bruxelas; 
G. Palumbo, director da In- 
formática da congénere da 
Carris em Roma. 

No contexto da problemá- 
tica dos horários dos autocar- 
ros, põe-se o problema da in- 
formação do público, em cada 
paragem, sobre o horário 
previsto de passagem de cada 
carro num local. Este pro- 
grama desenvolvido na Car- 


ris, está já a ser aplicado ex- 
perimentalmente em algumas 
carreiras. Espera-se que num 
futuro próximo abranja toda a 
rede, podendo vir a ser optimi- 
zado de modo a fomecer ele- 
mentos variados, via telefone, 
sobre o sistema de transpor- 
tes em Lisboa. 


Controlo de 
«Rotáveis» e 
manutenção 
programada 


Os órgãos dos autocarros 
susceptíveis de reparação vão 
ser objecto de rigoroso con- 
trolo, com base no acesso ao 
computador via terminal com o 
comando das operações a 
partir das Oficinas Gerais si- 
tuadas na nova estação de Mi- 
rafiores. 

Esta aplicação deverá 
permitir uma melhoria subs- 
tancial na gestão daqueles ór- 
gãos devido ao conhecimento 
imediato da localização e 
condição em que se encontra 
cada um. 

A manutenção programada 
vai permitir melhorar o pla- 
neamento de trabalho das di- 
versas Estações de Serviço. 


Os tacógrafos 


A frota moderna da Carris 
está a ser equipada com um 
dispositivo denominado «Ta- 
cógrafo» que permite registar 
num disco de papel a veloci- 
dade instantânea, rotações do 
motor, kms percorridos e 
tempo de condução. 3 

Este disco vai ser explorado 
informaticamente, por leitura 
óptica, com o ojectivo de co- 
lher dados sobre o tempo de 
condução e kms por carreira, 
de modo a fornecer dados 
sobre a gestão da rede no- 
meadamente para a elabora- 


" ção dos horários. 


No que respeita às diversas 
aplicações das áreas da con- 
tabilidade (geral, analítica e 
orçamental) estão bem de- 
senvolvidas na Carris e res- 
pondem em tempo oportuno 
às diversas solicitações da 
gestão. 

No entanto, vários aspectos 
necessitam de ser melhora- 
dos e rectificados especial- 
mente os que se referem ao 
uso da rede de terminais e 
implantação do teleponto para 
controlo do ponto do pessoal e 
da mão-de-obra oficinal, com 
destino às aplicações de salá- 
rios, tipificação do absentismo 
e imputação da mão-de-obra 
directa. 


